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RESUMO 
 

O artigo buscou analisar a relação do Rock in Rio com o turismo na cidade Rio de Janeiro nas 

duas últimas semanas de setembro de 2013, 2015 e 2017. Dados relacionados ao aumento no 

número de visitantes, hospedagem, empregabilidade, consumo, visitação em pontos turísticos 

foram analisados com a intenção de perceber as variações ocasionadas nestes períodos. Para 

tanto, foi feita uma pesquisa bibliográfica, descritiva, e documental, que nesta fase buscou 

analisar os dados secundários contidos nos relatórios disponibilizados pela UFF (2013, 2015), 

RIOTUR  (2017), RIOCEPTUR (2013, 2015) ABHI (2017), SEBRAE(2017) e Rock In Rio 

(2013, 2015, 2017). O estudo mostrou que durante o evento, a cidade do Rio de Janeiro  recebeu 

um grande número de turistas, e que esses visitantes foram relevantes para o impacto econômico 

nas áreas de hotelaria, restaurante, empregos e transportes. 
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THE IMPACT OF MEGAEVENTO ROCK IN RIO FOR TOURISM IN THE CITY 

OF RIO DE JANEIRO 
 

ABSTRACT 

The article sought to analyze the relationship of Rock in Rio with tourism in the city of Rio de 

Janeiro in the last two weeks of September 2013, 2015 and 2017. Data related to the increase 

in the number of visitors, accommodation, employability, consumption, visitation in points. 

The tourist activities were analyzed in order to understand the variations caused in these 

periods. To this end, a bibliographic, documentary and descriptive research was conducted that 

analyzed the secondary data provided by UFF (2013, 2015), RIOTUR (2017), RIOCEPTUR 

(2013, 2015) ABHI (2017), SEBRAE (2017) and Rock In Rio. (2013, 2015, 2017).The study 

showed that during the event, the city of Rio de Janeiro received a large number of tourists and 

that these visitors were relevant to the economic impact on the hotel, restaurant, employment 

and transportation areas. 
 

KEYWORDS: Tourism, Mega event, Rock in Rio 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

 A cidade do Rio de Janeiro nos últimos anos têm recebido megaeventos que trouxeram  

mais notoriedade internacional à cidade. Entre esses eventos pode-se nominar o Rock in Rio e, 

2011(ocorrendo a cada dois anos a partir deste momento), Jornada Mundial da Juventude em 

2013, as Olimpíadas 2014 e Copa do Mundo em 2016. 
 Para se adequar aos eventos recebidos nos períodos suprarrelacionados a cidade tem 

aumentando o número de hotéis, investido na reestruturação dos transportes e das vias  públicas, 

e privatizando a rodoviária e os aeroportos com o objetivo de trazer maior conforto para o turista 

que chega à cidade, além de gerar mais recursos aos cofres públicos. Esses acontecimentos 

trouxeram grandes benefícios para a cidade do Rio de Janeiro, e em especial ao setor de turismo. 

 Durante a Jornada Mundial da Juventude a cidade recebeu aproximadamente   1.100.000 

peregrinos, sendo que 501 mil vieram de fora do país (OBSERVATÓRIO DE TURISMO – 

UFF, 2013), enquanto que na Copa do Mundo o Rio recebeu 886 mil turistas, sendo 471 mil 

estrangeiros. Nesta direção, as Olimpíadas o Rio recebeu 1,17 milhão de turistas sendo 410 mil 

deles estrangeiros (G1, 2016).  

  Durantes alguns destes eventos o Brasil passou por uma crise econômica que teve como 

origem uma série de choques de oferta e demanda, na maior parte ocasionados por erros de 

políticas públicas que reduziram a capacidade de crescimento da economia brasileira e geraram 

um custo fiscal elevado. A taxa de crescimento do produto potencial da economia brasileira 

saiu da faixa de 4% ao ano para menos de 2% ao ano. Ao mesmo tempo, o setor público 

brasileiro abandona um superavit primário de 2,2% em 2012 e gera um deficit primário de 2,7% 

em 2016 (BARBOSA, 2017) 

  No Rio de Janeiro, a crise econômica tem assolado todas as áreas produtivas, causando 

transtornos significativos na indústria e comércio, e o ápice desta instabilidade se deu no ano 

de 2017. De acordo com Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios o desemprego atingiu, 

no primeiro trimestre de 2017, 13,7% da população em idade ativa  (IBGE,2017). A retração 
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no consumo das famílias brasileiras, que despencou 10% entre o último trimestre de 2014 e o 

primeiro de 2017, agrava a crise no comércio. Apenas no mês de junho, 914 lojas de rua 

fecharam na capital fluminense em decorrência da crise. O turismo também patina. Em julho 

2017, temporada de férias, a taxa de ocupação dos hotéis ficou em apenas 40%, (ABIH, 2017). 

 O Estado do Rio de Janeiro tem sido marcado por dificuldades que tiveram início em 

2016. São mais de 960 mil pessoas à procura de emprego em todo o estado. A pesquisa apontou 

que em 2016 a taxa de desemprego chegou a 13,4%, a maior desde que o instituto começou a 

fazer este tipo de levantamento em 2012. Em 2015, a taxa de desemprego era de 8,5%, quase 

5% a menos em relação ao ano passado. O Rio de Janeiro teve o terceiro maior salto entre todos 

os estados pesquisados pelo IBGE. Na Região Metropolitana do Rio, a taxa de desemprego 

saltou de 7,7% para 13,2%. Na capital, o índice dobrou em um ano passando de 5,2% para 

10,4% (SOBRAL, 2017). 
 Apesar da crise, a cidade do Rio de Janeiro recebeu um número sem precedentes de 

visitantes, durante os megaeventos. Crescendo exponencialmente, esse fluxo culminou na 

semana dos Jogos Olímpicos. De acordo site oficial do governo brasileiro, esperava-se 500 mil 

turistas com a injeção de US$ 1,7 bilhão na economia brasileira (SINAY, et al 2016). 
 O megaevento Rock in Rio atrai milhares de participantes durante os dias que é 

realizado, muitos destes participantes são de turistas nacionais e internacionais que  

movimentam a cidade do Rio de Janeiro. Assim, na intenção de mensurar quais setores do 

turismo são atingidos de forma positiva durante a realização do evento na cidade, a pergunta 

que norteia esta pesquisa é: O Rock in Rio pode impactar o turismo na cidade do Rio de Janeiro? 
 O objetivo geral da pesquisa é analisar o impacto do Rock in Rio no Turismo na Cidade 

do Rio de Janeiro nos anos de 2013, 2015 e 2017. 
 Com relação aos Objetivos Específicos a pesquisa buscará caracterizar o histórico do 

megaevento Rock in Rio desde 1985; identificar o quantitativo de turistas que participam do 

Rock in Rio nos anos de 2013, 2015 e 2017; identificar e analisar quais setores são impactados 

durante o evento. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Na finalidade de alcançar aos objetivos específicos, pretende-se utilizar a pesquisa 

descritiva. Nessa visão, adotaremos o conceito de Vergara (2007, P.47) ao mencionar os tipos 

de pesquisa podem ser definidos por dois critérios básicos: quanto aos fins e quanto aos meios.  

Quanto aos meios, a pesquisa caracteriza-se em bibliográfica (periódicos, livros e 

artigos da internet), onde inicialmente será desenvolvido o marco teórico da pesquisa, e em 

seguida serão analisados os dados sobre o megaevento. Também é uma pesquisa documental, 

com abordagem na pesquisa de dados secundários, por meio da análise dos microdados da 

Pesquisa que tem como base os relatórios e estudos realizados pelo Observatório de turismo da 

UFF – Universidade Federal Fluminense (2013, 2015), RIOTUR – Empresa de Turismo do 

Município do Rio de Janeiro (2017), RIOCEPTUR – CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS 

APLICADAS AO TURISMO DO RIO DE JANEIRO (2013, 2015), ABHI – ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE HOTÉIS DO RIO DE JANEIRO(2017), SEBRAE (2017) 

e Rock In Rio (2013, 2015, 2017). 
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  Quanto aos fins é uma pesquisa descritiva que segundo Gil (1999, P.42), tem como 

finalidade principal a descrição das características de determinada população ou fenômeno, ou 

o estabelecimento de relações entre variáveis. Esse tipo de pesquisa, segundo Selltiz et al. 

(1965, P.33), busca descrever um fenômeno ou situação em detalhe, especialmente o que está 

ocorrendo, permitindo abranger, com exatidão, as características de um indivíduo, uma 

situação, ou um grupo, bem como desvendar a relação entre os eventos. 
 Os dados obtidos são referentes aos anos de 2013, 2015 e 2017, períodos em que  

ocorreram o Rock in Rio na cidade do Rio de Janeiro. Como descrito anteriormente, os dados 

analisados foram obtidos através de relatórios e através de informações contidas no portal do 

Rock In Rio. Os dados foram organizados a partir de entrevistas com turistas no Rio de Janeiro, 

participantes (turistas nacionais e internacionais) do evento nos períodos citados conforme 

relatórios (RIOCEPTUR, 2013, 2015; OBSERVATÓRIO DE TURISMO -UF , 2013, 2015).  
 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 O turismo tem uma característica bastante inerente, que é o fato de que a produção e o 

consumo ocorrem de forma simultânea. O turismo só é consumido com o turista visitando a 

destinação. A partir deste momento, a população do local visitado entra em contato com uma 

população alheia a sua realidade, no momento da produção, e tal contato poderá ser positivo 

para a mesma ou não, e pode variar de acordo com a diferença entre as culturas e com a forma 

de que o contato é manifestado. Além da mescla de pessoas de diferentes origens sociais e 

costumes, a atividade turística gera uma redistribuição espacial da capacidade de auferir renda, 

interferindo significativamente na economia do destino (THEOBALD, 2002). 
 Sob o enfoque econômico, a atividade turística é considerada importante não pelo fato 

da viagem ser a trabalho ou a lazer, mas pelas consequências não intencionadas desse ato. 

Quando o turista viaja a lazer, logicamente que não trabalha, o que vem afetar diretamente a 

oferta de mão de obra, pois permite a abertura de novas vagas no mercado. Ao se preparar para 

viajar a lazer, a maioria dos turistas tem de trabalhar e economizar, o que significa que, numa 

sociedade em que existe a cultura do turismo, há permanentemente oferta de recursos derivados 

da poupança dos que estão esperando o momento de transformá-los em dispêndio de viagem e 

uma intensa movimentação das atividades produtivas derivadas do turismo (BARBOSA, 1998). 
   Os gastos dos turistas nos destinos visitados representam a entrada de recursos na 

economia da região, já que uma parte do dinheiro recebido pelas empresas turísticas, pelos 

indivíduos envolvidos na atividade e pelos órgãos governamentais, é gasto dentro da economia 

do destino, criando giros de atividade econômica  (THEOBALD, 2002). 

   A cidade do Rio de Janeiro é considerada o maior destino turístico internacional no 

Brasil, e é a cidade brasileira mais conhecida no exterior. É a segunda maior metrópole do 

Brasil, atrás de São Paulo, a sexta maior da América e a trigésima quinta do mundo. Sua 

população para 1.º de julho de 2018 era de 6.688.927 habitantes (IBGE, 2018). 
 Também é considerada um dos principais centros econômicos e cultural do país, sendo 

internacionalmente conhecida por diversos patrimônios culturais e paisagísticos, como o Pão 

de Açúcar, o Corcovado com o Cristo Redentor, as praias de Copacabana, de Ipanema  e  Barra 

da Tijuca, o Estádio do Maracanã, o Bairro da Lapa e suas florestas urbanas, além do Carnaval 

e do Réveillon em Copacabana. Uma pesquisa da Empresa de Turismo do Município do Rio de 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_das_cidades_mais_populosas_do_mundo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paisagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Morro_do_Pão_de_Açúcar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Morro_do_Pão_de_Açúcar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cristo_Redentor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Copacabana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maracanã
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Janeiro mostra que 1,1 milhão de turistas passaram pelo Rio de Janeiro no carnaval de 2017. A 

festa movimentou cerca de R$ 3 bilhões na economia da cidade. Segundo a Secretaria 

Municipal de Turismo, a cidade recebeu 2,7 milhões de visitantes no réveillon, movimento que 

representou uma entrada de R$ 2 bilhões na economia carioca (AGÊNCIA BRASIL, 2017) 

 Nos últimos anos, o megaevento Rock Rio, também vem contribuindo para o aumento 

de turistas na cidade. Especificamente em setembro de 2017 o evento recebeu cerca de 700 mil 

pessoas na cidade do rock na Barra da Tijuca, sendo que 400 mil eram turistas, vindos de outras 

regiões do país e de outros países (G1, 2017). 
  

 3.1 Turismo e Eventos 

 

  De acordo com a  Organização Mundial do Turismo - OMT (2001) o turismo 

compreende as atividades que realizam as pessoas durante suas viagens e estadas em lugares 

diferentes ao seu entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, com 

finalidade de lazer, negócios ou outras. 
 O turismo segundo Beni (1998) surge em razão da existência prévia  do fenômeno 

turístico, que é um processo cuja ocorrência exige a interação simultânea de vários sistemas 

com atuações que se somam para levar ao efeito final. Esses sistemas são relatados pelo autor 

como sendo as pessoas que buscam um lugar para se hospedar e os hotéis que oferecem o 

serviço de hospedagem onde juntos formas o turismo  
 O turismo pode ser definido, holisticamente, como um domínio dinâmico envolvendo a 

migração temporária de indivíduos e grupos por prazer e/ou a negócios, que supre as 

necessidades de viajantes, a caminho e no destino, e os impactos econômicos, socioculturais e 

ecológicos que os viajantes e a indústria sofrem na área de destino. Dessa forma, o turismo pode 

ser compreendido como (THEOBALD, 2002) : 

i) um sistema de atrações, transporte e promoção/informação;  
ii) como um ato social que permite às pessoas expressarem a si próprias enquanto viajam por 

lazer ou negócios; 

iii) como um reflexo de identidade cultural local e da composição social. 
 Corroborando  com essas considerações Beni (2001)  acrescenta que  turismo  é  um 

elaborado e complexo processo de decisão sobre o que visitar, onde, como e a que preço, 

acrescentando que as constantes mudanças do mundo globalizado, os avanços tecnológicos, 

comportamentais e sociais faz surgir uma sociedade com novos padrões e perfis alimentando a 

indústria do turismo. 
 Alguns preceitos são relevantes para entender o comportamento do turismo segundo 

Ignarra(1999) :  
i) o turista quer curtir máximo de satisfação com a sua viagem; 

ii) as empresas que oferecem bens e serviços turísticos querem o máximo de lucro;  
iii) os cidadãos locais e a administração municipal da cidade turística procuram maximizar os 

benefícios principais e secundários dos gastos do turista. 
 Durante o turismo o indivíduo  espera  usufruir de lazer, experimentar novos prazeres 

advindos da alimentação, bebidas e até mesmo práticas desportivas ou experiências como 

apreciar músicas através de shows nos mais variados ritmos. O turismo busca em seu  período 
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de lazer usufruir de uma infraestrutura capaz de suprir suas necessidades de hospedagem, lazer 

e gastronomia. 
 Desta forma se torna imprescindível um largo raio de serviços ao consumidor, que está 

temporariamente longe de casa, resultando num pacote de benefícios, incluindo segurança física 

e conforto psicológico, como uma recompensa ou em uma base não lucrativa (THEOBALD, 

2002). 
 O turismo de eventos é um mercado muito procurado por pessoas que buscam conhecer 

determinado lugar aproveitando sua participação em eventos profissionais, acadêmico ou 

mesmo de lazer (RITCHIE, 1984). Segundo Coutinho & Coutinho (2001 apud Melo Neto, 

2007) os eventos, relacionam-se a algo como comemoração, festa ou diversão. Além disto, é 

comum nos meios acadêmicos que esta atividade de produção seja vista, antes de mais nada 

como uma forma entretenimento.  
 Assim, os eventos com atrações internacionais, que independente de sua natureza e de 

seus propósitos, representa um meio de entretenimento não só para a população de uma 

determinada região, mas também se traduz em um atrativo turístico para a população de outras 

partes do mundo. 
 Especificamente no caso do Rock In Rio pode-se conceituá-lo como um evento 

diferenciado, pelo espaço ocupado e principalmente pelo público recebido durante os dias de 

realização. Entretanto, cabe especificar que tendo em vista a dimensão de seus participantes o 

festival assume um outro patamar que é o de megaevento. 

 O conceito de megaeventos equipara-se aos eventos como Feiras Mundiais e 

Exposições, a Copa do Mundo ou as Olimpíadas são eventos especificamente direcionados para 

o mercado de turismo internacional e podem ser adequadamente descritos como “mega” em 

virtude de sua grandiosidade em termos de público, mercado alvo, nível de envolvimento 

financeiro, do setor público, efeitos políticos, extensão de cobertura televisiva, construção de 

instalações e impacto sobre o sistema econômico e social da comunidade anfitriã  (DACOSTA 

et al., 2006).  

 Para ROCHE (1994 apud Sinays et al., 2017)os megaeventos são acontecimentos de 

abrangência internacional com enorme potencial para atrair grandes públicos, possibilita 

movimentar a economia, aproxima a mídia internacional e atrai patrocinadores que, com seus 

investimentos, possibilitam a revitalização dos locais sedes  
  

 3.2 Histórico do Rock in Rio 

 O Rock in Rio – RiR é  um festival de música criado pelo empresário carioca Roberto 

Medina,  e teve sua  primeira edição em Janeiro de  1985 na cidade do Rio de  Janeiro, Brasil.  

O primeiro evento durou 10 dias, e ocupou uma área de 250 mil metros, no Rio de Janeiro. 

Foram  apresentadas  15 atracões nacionais e 16 internacionais, e recebeu um público de 1 

milhão e 380 mil pessoas.  
 Desde a primeira edição em 1985 foram contabilizadas melhorias nos indicadores de 

comercialização de produtos, inclusive proporcionando meios para que a indústria fonográfica 

brasileira gerasse um crescimento 180% nesse ano (1985), e levou ao Mc Donalds a bater o 

recorde de vendas (Guiness Book) em 58 mil hambúrgueres em apenas um dia. (ROCK IN RIO, 

2018). O festival já contabilizou 19 edições entre Rio, Lisboa, Madrid e Las Vegas, e foi 

considerado segundo o G1 (2017) como sendo o maior festival de música do mundo. 
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 Os números das 19 edições contabilizam cerca de 2.028 artistas envolvidos, 95 milhões 

de pessoas na plateia, sendo gerado 212,5 mil empregos diretos dentro da cidade do Rock 

(ROCK IN RIO, 2018), conforme quadro1: 
 
    Quadro 1 - Números do Rock in Rio 

 Descrição   Números 

Edições 19 

Artistas escalados 2.028 mil 

Pessoas na plateia  95 milhões 

Árvores doadas  a Amazônia  73 milhões 

Empregos 212,5 mil 

Dias de shows 112  

    Fonte: Adaptado de Rock in Rio  (2018) 

 

 O primeiro evento como já mencionado, ocorreu em 1985, entretanto o segundo só 

voltou a acontecer em 1991 num intervalo de 7 anos. Um hiato também ocorreu entre 1991 e 

2001 quando então ocorreu a terceira edição do evento no Rio. De 2004 à 2010 o empresário 

Roberto Medina apresentou o festival somente na Europa nas cidades de Lisboa e Madrid, 

voltando ao Brasil somente em 2011, e desde então o megaevento tem ocorrido a cada 2 anos. 

 

 3.3 Rock in Rio: 2013 à 2017 

   3.3.1. Rock in Rio  2013 

 

 O Rock in Rio V ocorreu nos dias 13,14, 15, 19, 20 e 21 de setembro de 2013 no Parque 

Olímpico Cidade do Rock na Barra da Tijuca, RJ. Foram 160 atrações divididas entre o Palco 

Mundo e Palco Sunset. Foram contratados cantores e bandas renomados  internacionalmente 

com Beyoncé, Ivete Sangalo, Alicia Keys, Frejat e Metallica que levantaram as plateias nos 

dias de festival. 

 Os números relativos ao público participante, total de horas de músicas, e os dados de  

consumo são  apresentados no  quadro 2: 
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       Quadro 2 – Números Rock in Rio 2013 
Descrição  Números 

Público  595 mil pessoas 

Horas de música 105  

Cerveja 540 mil litros  

Água 420 garrafas de água 

Refrigerante 210 mil copos 

Batatas 9,7 toneladas  

Paes de queijo 130 mil unidades 

Pizza  48 mil unidades 

Cachorro quente 29 mil unidades 

Hamburger 280 mil unidades 

Milk Shake 40 mil unidades 

      Fonte: Adaptado de Rock in Rio (2013) 

 

 Também foram grandes os números relacionados ao tratamento de lixo durante o  

evento. De acordo com o G1 Rio (2013) a quantidade de lixo também chamou a atenção no 

Rock in Rio, pois foram recolhidas 183,7 toneladas de resíduos, entre lixo orgânico, reciclável 

e de material potencialmente reciclável (G1 Rio, 2013). 

 A direção do evento mostrou preocupação de como seria dado um direcionamento para 

o lixo produzido no evento, principalmente porque conscientizar seu público é conscientizar o 

turista que frequenta a cidade receptora do evento. 
 A gestão dos resíduos gerados durante o evento foi feita pela pelo Instituto Doe Seu 

Lixo. Ao longo dos sete dias de Rock in Rio foram geradas 183 toneladas de resíduos. Desse 

total, 35,7 toneladas são resíduos recicláveis (latas, papelão e vidro) que já saíram da Cidade 

do Rock separados e cuja venda beneficiará 29 cooperativas registradas na COMLURB. Além 

disso, 71 toneladas de lixo orgânico foram levadas para a Usina do Caju para compostagem e 

será transformada em adubo orgânico para projetos de reflorestamento. Já cerca de 77 toneladas 

de material potencialmente reciclável foram para a Estação de Transferência de Jacarepaguá e 

serão divididas e doadas para 10 cooperativas com capacidade de triagem (Rock in Rio, 2013). 
 Com relação a dimensão do evento, a organização divulgou o balanço final no qual 

nominaram algumas lojas parceiras e de vendas: as Lojas Americanas  montou espaço de 60 

m2, vendendo 24 mil produtos; a empresa de fast food Bobs que nos sete dias vendeu 280 mil 

hambúrgueres e 4 mil milk shakes; a rede de pizzaria Domino´s que vendeu 48 mil pizzas e a 

Heineken que vendeu 530 mil litros de cerveja ao longo do festival (ROCK IN RIO, 2013). 
 Com relação ao público turista que frequentou o evento em 2013, a Universidade 

Federal Fluminense – UFF por meio do seu Observatório do Turismo da Faculdade de Turismo 

e Hotelaria promoveu uma pesquisa que conseguiu gerar dados relevantes sobre o perfil do 

turista do Rock in Rio. O quadro 3 apresenta os dados sobre gastos individuais dos turistas em 

2013. 
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       Quadro 3 – Dados sobre gastos individuais dos turistas em 2013  
Descrição   Números  

Gasto médio dos turistas brasileiros R$ 156,33 

Gasto médio de turistas internacionais R$ 259,76 

Número de pernoites turista nacional 4,9 dias 

Número de pernoites turista internacional 9,4 dias 

Gastos do turista sobre a economia da cidade  R$  521.623.436 

Gastos dos turistas brasileiros R$ 493.790.962 

Total dos gastos dos turistas estrangeiros R$ 27.2832.474 

    Fonte: Adaptado do Observatório do Turismo – UFF (2013) 

 

  O observatório da UFF também investigou a motivação para visitar o Rio de Janeiro  na 

segunda quinzena de setembro, verificando que 67,2% responderam que foi por causa do Rock 

in Rio como um todo, e 23,4% especificamente para assistir uma banda ou cantor no evento 

(OBSERVATÓRIO DE TURISMO – UFF, 2013). 

 Com relação a forma de hospedagem durante o festival, 44,9% dos respondentes se hospedaram 

na casa de amigos ou parentes, e 30,3% em hotel (OBSERVATÓRIO DE TURISMO – UFF, 

2013). 
 Segundo a Associação brasileira de Indústria de hotéis do Rio de Janeiro (ABIH-RJ- 

2013) neste período a taxa de ocupação foi de 90%, com uma diária média de R$ 100, 00 por 

dia. Os hotéis mais procurados estavam na Barra da Tijuca e na Zona Sul da cidade. 
 

   3.3.2 Rock in Rio 2015 

 A edição do Rock in Rio do ano 2015 celebrou 30 anos do início do festival, e ofereceu 

ao seu público 150 atrações entre artistas nacionais e internacionais. O evento ocorreu entre os 

dias 18 e 27 de setembro de 2015. Nesta edição foram contratados para se apresentar referências 

da música internacional como Queen, Elton John, A-ha, Metalica e artistas nacionais como 

Skank e Paralamas do Sucesso que fizeram o grande público do evento dançar e cantar ao som 

de seus sucessos. 
 De acordo com a organização do evento Rock in Rio (2015) no total foram recebidos 

595 mil pagantes, cerca de 85 mil pessoas por dia de evento, que além dos shows puderam se 

divertir nas atrações complementares de lazer, como a tirolesa, a roda gigante, o X-treme e a 

montanha-russa. O quadro 4 apresenta os números relativos ao evento: 
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     Quadro 4 – Números Rock in Rio 2015 
Descrição Números 

Público diário/mês 85 mil – 595 mil 

Horas de música 90 horas  

Atrações 150  

Hambúrgueres 120 mil unidades 

Cachorro quente 27 mil unidades 

Paletas mexicanas (picolés) 75 mil unidades 

Milk shake 20 mil unidades 

Cerveja  530 mil litros 

Mudas de árvores 26.409 unidades 

       Fonte: Adaptado do Infográfico Rock in Rio (2015) 

 

 Considerado o maior festival de música do país, o Rock in Rio foi essencial para 

aumentar o número de ocupação de hotéis na cidade do Rio durante as 2 semanas em que 

ocorreu. Na segunda semana de evento (21 a 24/09), por exemplo, houve um incremento de 

cinco pontos percentuais em relação à previa, passando de 77% para 82% de quartos reservados 

no fim de semana. O levantamento mostra ainda que o índice foi superior nos bairros de 

Ipanema e Leblon (85%) e Copacabana e Leme (87%), que tiveram a preferência do público 

hospedado na cidade para o festival. A Barra da Tijuca tem 81% de reservas para este fim de 

semana. A pesquisa também traz um balanço do primeiro final de semana do evento (15/09 a 

17/09), que fechou com 75% dos quartos ocupados e também teve os bairros de Ipanema e 

Leblon como mais procurados, com 85%. Os dados turísticos referentes ao período do festival 

se mostram relevantes para economia da cidade do Rio de janeiro. Em 2015, o secretário 

municipal de turismo, Antônio Pedro de Mello, declarou que 46% do público do Rock in Rio 

foi composto por pessoas de fora do Rio, e que foram vendidos 14 mil pacotes turísticos, 

número 3 vezes maior do que os vendidos em 2013. De acordo com o Secretário, a rede hoteleira 

teve uma ocupação de 70% na cidade, número considerado bom para a época do ano, 

considerada baixa estação, e também pela crise econômica(ABIH-RJ, 2015). 
 Assim, como em 2013 os pesquisadores do Observatório de Turismo da Universidade 

Federal Fluminense, Professores Osiris Marques, João Evangelista Dias Monteiro e Marcello 

Tomé obtiveram dados importantes em sua pesquisa feita com entrevistados na cidade do rock, 

que mostram o perfil do turista durante o festival. 

 Ao todo, foram 295.120 turistas que participaram do Rock in Rio 2015, o que representa 

49,6% do total de participantes. Destes, apenas 2% eram turistas internacionais, mostrando que, 

apesar das atrações internacionais, o Rock in Rio tem um público eminentemente nacional 

(REVISTA EVENTOS, 2015). 
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  Quadro 5 -  Dados sobre gastos dos turistas em 2015 durante o RIR 

Descrição  Números 

Gasto médio dos turistas brasileiros R$ 172,70 

Gasto médio de turistas internacionais R$ 303,90 

Número de pernoites turista nacional 4,8 dias 

Número de pernoites turista internacional 7,6 dias 

Impacto total dos gastos do turista sobre a economia da cidade  R$ 532 milhões 

Impacto total dos gastos dos turistas brasileiros R$ 490 milhões  

Total dos gastos dos turistas estrangeiros R$  42 milhões  

           Fonte: Adaptado da Revista Eventos (2015) e  Observatório de Turismo UFF (2015) 

 

 De acordo com divulgação da organização Rock in Rio durante o período do evento 

foram gerados 20 mil empregos diretos e indiretos na cidade do Rio de Janeiro. Desse total, 6 

mil oportunidades foram destinadas à atuação direta no festival e o restante das vagas geradas  

indiretamente pelo evento estão no ramo da hotelaria, dos restaurantes e do transporte (G1, RIO 

2015). 
 

    3.3.3 Rock in Rio 2017 
 O festival Rock in Rio iniciou sua sétima edição em 15 de setembro de 2017 no Parque 

Olímpico do Rio de Janeiro. Foram sete dias de muita música e diversão na cidade do Rock. Se 

apresentaram nesta edição do evento astros como Ivete Sangalo, Lady Gaga, Fergie, Shawn 

Mendes, Maroon 5, Justin Timberlake, Bon Jovi, Aerosmith, Red Hot Chilli Peppers, Guns N’ 

Roses, The Who, Capital Inicial, Skank, Frejat. Além dos concertos, realizados na estrutura 

existente no Parque Olímpico, a área de 300 mil m² ganhou novos espaços, como a Rock 

District, Digital Stage, Gourmet Square e Game XP. Somente no último deles, estima-se que 

360 mil passaram pela arena. 

 Apesar da crise econômica e de segurança pública que atormentavam o Rio de Janeiro 

no ano de 2017, e mesmo como as incertezas que o Brasil enfrentava em relação a política,  

foram vendidos 700 mil ingressos para os sete dias de shows no Rock in Rio. 
 Segundo Medina (SEBRAE, 2017) nessa edição do festival o público carioca foi 

minoria, algo em torno 252.000 ingressos foram comprados por cariocas, cerca de 36% do total. 

Enquanto os outros 448.000 ingressos foram comprados por pessoas que não moram no Rio, e 

que iriam à cidade proveniente de várias regiões do Brasil e do mundo.  

 A equipe celebrou, dentre outras coisas, o impacto econômico para o Rio de Janeiro. 

Dados mostram que 20 mil pessoas foram empregadas para a realização do RiR 2017. Além 

disso, estudos da FGV apontam que o impacto financeiro chegou a R$ 1,4 bilhão, atraindo mais 

de 400 mil turistas à capital carioca. (TERRA, 2017) 
 Além dos atrativos já existentes, em 2017 foi criado a Gourmet Square: uma área com 

mil metros quadrados e cerca de 500 lugares sentados, em um ambiente climatizado na Cidade 

do Rock. No local, 14 bares e restaurantes levarão opções de comidinhas e refeições para o 

público, em um ambiente diferenciado nesta edição do Rock in Rio. (MUNDO DO 
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MARKETING, 2017). Foram mobilizados cerca de 2.500 funcionários, para atender a demanda 

de alimentação. 
 Com relação ao público do evento, turistas na cidade do Rio de Janeiro, verificou-se que 

nos dois fins de semana do festival houve ocupação média de 85% a 90% nos bares e 

restaurantes da Zona sul e Barra da Tijuca, acima dos 80% na última edição do festival  segundo 

a Associação Brasileira de Indústria e Hotéis do Rio de Janeiro (ABIH-RJ). 
 Segundo a Fecomercio-RJ o Rock in Rio injetou cerca de R$ 523 milhões no comércio 

carioca. Considerando comércio de bens, serviços e turismo, a estimativa salta para R$ 947 

milhões (REVISTA PEGN, 2017). 
 
            Quadro 6 – Dados Turismo e Rock in Rio 2017 

Descrição   Valores 

Gasto médio dos turistas  R$ 1,295.00 

Número de pernoites turistas  5,3 dias 

Gastos dos turistas  406 milhões 

       Fonte: Adaptado da Rioceptur (2017) 

 

 Com relação ao transporte durante o evento uma pesquisa feita pela RIOCEPTUR 

(2017) informou que 35,8% utilizaram o ônibus, 21, 6 % o BRT, 13,8 % o Táxi, 11,3 % fizeram 

integração entre o metrô e BRT, 8,9% foram de metrô e 4,3 de carro. 
 Em relação à visitação dos pontos turísticos na cidade, a preferência com 26,6 % foram 

as praias, Museu do amanhã ficou com 16,6%, Cristo Redentor com 14,9, Pão de Açúcar ficou 

com 12%, Lapa com 9,1% e AquaRio com 7,9%. (RIOCEPTUR, 2017) 

 

4. RESULTADO E DISCUSSÕES 
 

   Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, documental e descritiva, as informações 

para análise dos dados foram obtidas através do Observatório de Turismo da UFF (2013, 2015) 

RIOTUR (2017), RIOCEPTUR (2103, 2015), ABHI, SEBRAE (2017) e Rock in Rio (2013, 

2015, 2017), além de dados publicados em jornais e revistas online especializadas na área de 

turismo e eventos. 
 Por se tratar de um evento que ocorre sazonalmente, e mais especificamente no mês de 

setembro, os dados avaliados se restringem às duas últimas semanas do mês de setembro dos 

anos de 2013, 2015 e 2017. 
 

 4.1 Público no Rock In Rio 
 

 Para se entender como o Rock in Rio interfere no turismo do Rio de Janeiro, é 

apresentado no quadro 7 os números do público pagante nos últimos três anos das edições do 

festival.  
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    Quadro 7 – Público Rock in Rio 
Ano   Público 

2013 595 mil  

2015 595 mil 

2017 700 mil 

    Fonte: Adaptado Rock in Rio (2018) 

 

 Os festivais de 2013 e 2015 foram realizados no Parque dos Atletas, espaço localizado 

à Av. Salvador Allende, Recreio dos Bandeirantes-RJ, e cada edição contou com 565 mil 

expectadores. Já em 2017 houve mudança de endereço, e o evento passou a ser realizado  no 

Parque Olímpico, local onde foi realizado as Olimpíadas do Rio de Janeiro que fica situada à 

Av. Abelardo Bueno, com tamanho bem superior ao espaço antigo. Essa mudança de localidade 

deve ter sido a responsável pelo aumento considerável no número de ingressos vendidos entre 

2013 e 2017. 
 

 4.2 Número de turistas durante Rock in Rio 
 

 O Rio de Janeiro é uma cidade praiana, e seus maiores índices de visitação ocorrem 

durante a alta temporada, geralmente entre dezembro e março. 
  Durante o Rock in Rio, na baixa estação, a cidade recebe turistas de todo Brasil, e de 

algumas partes do mundo que além de aproveitar a cidade do Rock, aproveitam para conhecer 

outros atrativos do Rio. No quadro abaixo 8 é mostrado que a cada edição, a cidade recebe um 

número maior de visitantes. 
 
       Quadro 8: Número de turistas na cidade durante o Rock in Rio 

Ano  Número de turistas 

2013 275 mil 

2015 295 mil 

2017 308 mil 

      Fonte: Adaptado  de Observatório de Turismo da UFF (2013: 2015) e Rioceptur ( 2017) 
  

 Os números demonstram que a cada edição o  número de turistas aumenta. De 2013 à 

2015 houve aumento de 20 mil turistas, enquanto que de 2015 à 2017 houve  aumento de 13 

mil  pessoas, número baixo, tendo em vista que a impressa nacional e internacional veicularam 

um aumento   no índice de violência  existentes na cidade, fato este que tenderia a causar 

diminuição no  número de visitantes. 
 Em 2017 somente 32% de cariocas compraram o ingresso para o evento, sendo que   

67% foram obtidos por turistas. 
 

 4.3 Análise da taxa de ocupação hoteleira 
 Os dados obtidos sobre taxa de ocupação de hotéis no período do Rock in Rio – RiR são 

referentes aos anos de 2013, 2015 e 2017, mas para se poder mensurar o aumento ou diminuição 

na taxa de ocupação, foi necessário buscar os índices de 2012, 2014 e 2016 anos em que o 

evento não ocorre. Esse comparativo é mostrado conforme quadro 9: 
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  Quadro 9 – Comparativo de taxa de ocupação de hotéis 2012 à 2017 
Mês  Ano  Taxa de ocupação 

Setembro 2012 74,30% 

Setembro 2013 RIR 90% 

Setembro 2014  69,9% 

Setembro 2015 RIR 80% 

Setembro 2016 54% 

Setembro 2017 RIR 76% 

                   Fonte: Adaptado de ABIH (2018) e Rock in Rio (2017) 

 

 Entre 2012 e 2013 houve um aumento de 15,70%, na taxa de ocupação dos hotéis  

enquanto que entre 2014 e 2015 esta diferença diminuiu para 10,1%. A diferença volta a 

aparecer em 2017 quando o índice de ocupação na hotelaria aumenta para 22% em relação ao 

ano de 2016. 
 Como já especificado anteriormente, o público do evento em 2013 e 2017 atingiu a 

marca de 595 mil, e em 2017 o número aumentou para 700 mil, diferença de 105 mil 

participantes, o que consequentemente causou o aumento na procura de hospedagem na cidade. 

 4.4 Gastos do turista na cidade no período do Rock In Rio 
 

 Os dados obtidos sobre gastos individuais na cidade durante o evento em 2013 e 2015 

foram obtidos através do Observatório de Turismo da UFF (2013 e 2015), e mostravam os 

gastos do turista nacional e do turista internacional. Entretanto, os dados de 2007 foram colhidos 

através da RIOCEPTUR (2017), e não constavam dados gastos do turista internacional. Assim, 

para essa análise optou-se por comparar somente os dados do turista nacional, conforme exposto 

no quadro 10: 
    Quadro 10 – Gastos diários do turista 

Ano  Valores Gasto diário 

2013 R$ 156,33 

2015 R$ 172,70 

2017 R$ 185,00 

                 Fonte: Adaptado de O.T. da UFF (2013; 2015) e Rioceptur (2017) 

 

 Os gastos individuais aumentaram gradativamente nos três anos analisados, o que  seria 

razoável  tendo em vista a inflação, mas também há de se considerar que em  2016 e 2017 a 

crise econômica no Brasil tomou grandes dimensões, e poderia ter inferência direta numa 

provável redução de custos individuais dos turistas. 
 

 4.5 Número de pernoites dos turistas na cidade 
 

 Nos dados apresentados no quadro 11 referentes aos anos de 2013 e 2015 constavam 

também os dias de pernoite do turista internacional, mas como não se obteve dados referente à 

2017 optou-se em analisar somente gastos do turista nacional. 
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            Quadro 11: Dias de pernoite do turista na cidade do Rio de Janeiro 

Ano   Dias de pernoite  

2013 4,9 dias 

2015 4,9 dias 

2017 5,3 dias 

       Fonte: Adaptado de Observatório de Turismo da UFF (2013; 2015) e Rioceptur  ( 2017) 

 

 O festival ocorre nos dois últimos finais de semana de setembro, e o turista que vai ao 

evento passa em média 5 dias na cidade do Rio de Janeiro. Levando-se em consideração que os 

shows ocorrem na sexta, sábado e domingo, pode-se prever que o turista possa reservar  dois 

dias para conhecer os atrativos turísticos da cidade como Cristo Redentor, praias, Lapa, e 

museus.  
 

 4.6 Empregabilidade gerada durante o Rock in Rio 
 

 Todos os dados obtidos e apresentados no quadro 12 mostram que foram gerados cerca 

20 mil empregos diretos e indiretos durante a realização do evento na cidade. Sendo que 1.500 

foram considerados diretos e o restante indiretos. 
        Quadro 12 – Empregos gerados durante o Rock in Rio 

Ano  Número de empregos 

2013 20 mil 

2015 20 mil 

2017 20 mil 

                      Fonte: Adaptado Rock in Rio (2018) 
 

 Um dos grandes ganhos socioeconômico para a realização de um megaevento da 

dimensão do Rock in Rio é gerar empregabilidade para a população da cidade.  
 O festival é um megaevento que necessita de mão de obra especializada para fazê-lo 

acontecer. Além dos atendentes, técnicos, engenheiros, gestores, médicos e todos aqueles que 

contribuem para o funcionamento do evento durante os dias de realização dentro da cidade do 

Rock, há de se contabilizar também outros profissionais essenciais para manutenção da 

infraestrutura da cidade do Rio de Janeiro. Assim, mesmo que indiretamente, policiais, 

bombeiros, motoristas do transporte público, funcionários de hotéis, bares e restaurantes são 

exemplos de trabalhadores que contribuem para que a cidade receba bem seus visitantes. 

 

 4.7 Impacto econômico durante o evento 
 

  O quadro 13 mostra que o impacto econômico decorrente do Rock in Rio diminuiu entre 

os anos de 2015 e 2017. Diferentemente dos outros índices impactados pelo festival, os índices 

econômicos não obtiveram grandes variações em relação aos números obtidos na edição 

anterior. A queda dos números no ano de 2017, podem ser reflexos da crise econômica que o 

Rio vem atravessando nos últimos 3 anos, mas este fato não pode ser considerado como um 

ponto negativo, tendo em vista os números anteriores. 
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     Quadro 13 – Impacto econômico  
Ano  Impacto econômico 

2013 R$ 532.000.000,00 

2015 R$ 538.000.000,00 

2017 R$ 406.000.000,00 

                 Fonte: Adaptado O. T. da UFF (2013; 2015) e Rioceptur (2017) 

 

 O turismo no Rio de Janeiro perdeu R$ 657 milhões em consequência da criminalidade 

entre janeiro e agosto de 2017. O dado é parte de um levantamento da Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).O montante equivale ao faturamento de 8,9 

dias do turismo local. O segmento de bares e restaurantes sofreu mais da metade do prejuízo: 

R$ 332,1 milhões. Também tiveram perda os segmentos de transportes, agências de viagens e 

locadoras de veículos (R$ 215,5 milhões, ou 32,6% do total); hotéis, pousadas e similares (R$ 

97,7 milhões, ou 14,8%) e atividades culturais e de lazer (R$ 14,7 milhões, ou 2,2%)  

(AGÊNCIA BRASIL, 2017). 

 Assim, mesmo com índices abaixo dos anos anteriores no RiR, houve uma melhora na 

economia do Rio de janeiro tendo como base os meses de Janeiro a Agosto de 2017. 
 

 4.8 Visitação aos pontos turísticos. 
 

 O Rock in Rio em si já pode ser considerado como um atrativo turístico na cidade do 

Rio de Janeiro, ou melhor uma experiência musical, tendo em vista sua dimensão em termos de 

shows, espaço e diversão, gastronomia. Como já foi relatado, por conta dos inúmeros atrativos 

de lazer na cidade do Rock, o participante entra na cidade às 14 horas e permanece até o fim do 

último show geralmente após as 24 horas.  
 Além da participação no Rock in Rio, os visitantes também aproveitam para conhecer 

outros atrativos turísticos da cidade do Rio de Janeiro. Infelizmente, a pesquisa não logrou 

sucesso em obter dados consistentes que pudessem ser analisados nos três períodos do  festival 

2013, 2015 e 2017, inclusive não foram obtidos dados sobre visitação aos pontos turísticos 

durante o Rock in Rio 2015. 
 A pesquisa do Observatório de Turismo da UFF(2013) verificou que 70,10% dos turistas 

além de participar do Rock in Rio também aproveitaram para visitar pontos dos  turísticos da  

cidade, incluindo as praias.   
 

 
     Quadro 14 – Atrativos turísticos visitados durante o Rock in Rio 2017 

Descrição dos locais visitados  Índices de visitantes 

Praias 26,6 % 

Museu do Amanhã 16,6 % 

Pão de açúcar 12 % 

AquaRio 7,9 % 

Nenhum  36,9% 

     Fonte: Adaptado do Rioceptur  (2017) 
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 Em 2017 foi apurado através da pesquisa da Rioceptur (2017) que a preferência dos 

turistas foi a visitação às praias da cidade com 26,6%, os outros pontos turísticos da cidade 

ficaram com a preferência de 36,5 % dos respondentes, e o restante 36,9 % dos entrevistados 

não visitaram nada além do Rock in Rio. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O Rock in Rio em suas três edições trouxe à cidade do Rio de Janeiro 965 mil turistas 

vindos do Brasil e do mundo, pessoas que além de participarem de um megaevento de música  

permaneceram na cidade em média por 5 dias, gastando diariamente cerca de R$ 160,00.  

Com esse público recebido pelo Rock in Rio, durante as duas últimas semanas de 

setembro, a taxa de ocupação de hospedagem cresceu significativamente, inclusive com 

aumento de consumo em bares e restaurantes da cidade.  
Os dados sobre os pontos turísticos visitados na cidade não foram suficientes para se 

mensurar o aumento ou diminuição da procura durante o Rock in Rio, pois somente foram 

encontrados dados consistentes no último período em 2017, o que pode demonstrar que a grande 

maioria dos visitantes vem somente em busca do entretenimento oferecido pelo Rock in Rio. 

Os seis dias do Rock in Rio geraram 20.000 mil empregos diretos e indiretos que 

movimentaram o mercado de trabalho na cidade do Rio de Janeiro, antes, durante e após a 

realização do evento. Cerca de 1.500 pessoas trabalharam dentro da cidade do Rock em 

restaurantes, bares e lojas de conveniência movimentando a economia carioca.  
Além dos trabalhadores contratados para a cidade do Rock outras áreas também 

sofreram impactos como hotelaria, transportes, lojas de vários segmentos, bares e restaurantes 

principalmente nos bairros da zona sul e zona oeste. 

O impacto econômico na cidade durante as três últimas edições do evento somou a 

quantia de R$1.476.000,000,00. No ano de 2017 o impacto financeiro foi menor do que nas 

duas edições anteriores, mas, de qualquer forma, foi significativo tendo em vista a crise 

econômica da cidade do Rio de Janeiro. 

Os índices de hotelaria demonstraram que a taxa de hospedagem nas três últimas edições 

ficou em torno de 80% de ocupação nos bairros da zona sul e Barra da Tijuca, locais mais 

próximos ao evento. 
Apesar do Rock in Rio ocorrer a cada dois anos ficou evidente que esse megaevento 

contribui para divulgação do Rio de Janeiro no Brasil e no mundo, possibilitando que mais 

pessoas, por causa do evento, visitem a cidade.  
Sabendo que o objetivo dessa pesquisa era verificar se o Rock in Rio causava impacto  

ao turismo na cidade do Rio de Janeiro, pôde-se se constatar que esta hipótese foi confirmada, 

e que este impacto ocorre de forma considerável em diversas áreas, tendo em vista que o produto 

turístico abrange atividades e serviços relacionados aos meios de hospedagem, alimentação, 

transporte, lazer e entretenimento.  
Os dados mostraram aumento do número de visitantes à cidade, aumento do número de 

hospedagens, oferta de empregos no período do evento, aumento de consumo nos bares e 

restaurantes dentro e fora da Cidade do Rock e, principalmente, um grande impacto econômico 

na cidade durante o evento. 
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 Dados sobre pontos turísticos visitados, e responsabilidade ambiental 

(reciclagem do lixo) do evento não foram analisados, por falta de informações mais relevantes, 

mas espera-se que pesquisas futuras possam abranger estes aspectos. 
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